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Esboço n° 003 – A INFÂNCIA DE JESUS 
 

INTRODUÇÃO 

 
Veremos, na lição de hoje, muitos aspectos relevantes a serem aprendidos com a infância de Jesus. Muitos são os exemplos 
que temos; tanto de Jesus na figura de filho como de seus pais no que se refere ao seu temor a Deus. 

Que possamos aprender com as sagradas escrituras, confrontando nossa forma de viver com a Palavra de Deus e nos 
moldando a ela no intuito de fazermos sua vontade. 

A Ele seja toda a honra e a glória para todo o sempre. 

 

VERSÍCULO CHAVE 

 
"E crescia Jesus em sabedoria, e em estatura, e em graça para com Deus e os homens.” 

 

Lucas 2:52 

 

CONTEÚDO 

 
Não existem muitas informações na bíblia acerca da infância de Jesus. Muitas histórias são contadas com base em relatos de 
livros apócrifos e de outras literaturas, porém sem respaldo bíblico. O evangelho escrito por Lucas é o que mais apresenta 
relatos acerca da infância do Mestre e, mesmo assim, não possui muitos detalhes. 

Antes de falarmos sobre o tema propriamente dito, é importante frisar alguns pontos importantes: 

1) Por ter sido gerado pelo Espírito Santo Jesus não herdou a natureza adâmica e, portanto, não tinha pecado. 
2) Diferente do que muitos dizem, Jesus nasceu em um lar humilde. Ele humilhou-se para nos salvar. A prova disso está 

em LUCAS 2:24 que diz: “e para darem a oferta segundo o disposto na lei do Senhor: um par de rolas ou dois 

pombinhos. ”. A lei de Moisés em LEVÍTICO 12:6-8 nos diz:  
“E, quando forem cumpridos os dias da sua purificação por filho ou por filha, trará um cordeiro de um ano por 

holocausto e um pombinho ou uma rola para expiação do pecado, diante da porta da tenda da congregação, ao 

sacerdote; o qual oferecerá perante o Senhor e por ela fará propiciação; e será limpa do fluxo do seu sangue; esta é 

a lei da que der à luz varão ou fêmea. Mas, se a sua mão não alcançar assaz para um cordeiro, então, tomará duas 

rolas ou dois pombinhos, um para o holocausto e outro para a expiação do pecado; assim, o sacerdote por ela fará 

propiciação, e será limpa. ” 

Reparem que, caso a família não tivesse condições de oferecer um cordeiro para o holocausto, deveria oferecer 
duas rolas ou dois pombinhos e foi exatamente esse o caso dos pais de Jesus. Eles não tinham o cordeiro para 
oferecer e, como visto em LUCAS 2:24, ofereceram duas rolas ou dois pombinhos. Eles eram pobres e, por isso, não 
tinham condições de oferecer o cordeiro em holocausto. 

Um ponto muito relevante no contexto da infância de Jesus é o fato de seus pais serem tementes a Deus. Isso se comprova 
no fato de seus pais serem cumpridores das ordenanças de Deus através da lei dada ao povo de Israel. Abaixo apresento 
alguns exemplos que comprovam isso: 

a) Ao oitavo dia Jesus foi circuncidado; 
b) Jesus era o primogênito e, portanto, foi cumprido o mandamento de santificação do primogênito a Deus; 
c) Foi cumprido o ritual de purificação da mãe; 
d) Quarenta dias após seu nascimento, Jesus foi levado ao templo para ser apresentado ao Senhor; 
e) José e Maria iam todos os anos a Jerusalém na comemoração das festas conforme LEVÍTICO 23:14-17 sendo 

obrigatória a presença em 3 festas: 
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1. Páscoa ou festa dos pães asmos: comemorava a libertação do Egito. 
2. Tabernáculos, festa da ceifa ou festa das primícias: comemorava o fim das colheitas frutíferas. 
3. Pentecostes, festa das colheitas ou festa das semanas. 

Mesmo a lei determinando que somente o varão era obrigado a comparecer às festas, Maria também acompanhava 
José nessas ocasiões. 

Esses pontos expostos nos levam a refletir acerca de importantes verdades: 

1) Jesus cresceu em um lar temente a Deus onde as leis de Deus eram obedecidas. 
2) Jesus se fez homem e, portanto, estava sujeito às leis de Moisés. 
3) Deus não quebrou suas leis nem mesmo com seu filho. 

A bíblia relata que José e Maria iam todos os anos a Jerusalém na festa de Páscoa. Após as festividades eles seguiram de volta 
com a caravana, mas sem perceber que Jesus não estava lá. Após um dia de viagem, ao perceberem que Jesus não estava 
entre eles, voltaram para Jerusalém para procurar Jesus encontrando-o após 3 dias no templo. 

Cabe aqui esclarecer que José e Maria não ficaram 3 dias procurando Jesus. Provavelmente os 3 dias se referem a: 

- 1 Dia de viagem saindo de Jerusalém 

- 1 Dia de viagem voltando a Jerusalém para procurar Jesus 

- 1 Dia procurando Jesus e o encontrando no templo 

Eles encontraram Jesus no templo conversando com os doutores. Cabe aqui comentar que, nessa época do ano, era comum 
muitos rabinos se reunirem para ensinar e discutir grandes verdades entre si. Jesus estava no meio deles. 

Jesus primeiramente ouvia os doutores e depois os interrogava, demonstrando sabedoria. Não somente os interrogava, mas 
também lhes dava respostas demonstrando seu conhecimento acerca das escrituras. 

Jesus demonstrou uma inteligência incomum que causou admiração em todos que ali estavam. A sabedoria de Jesus era 
muito grande; é preciso muito conhecimento e entendimento tanto para fazer perguntas inteligentes quanto para fornecer 
respostas satisfatórias. 

Nessa ocasião Jesus tinha 12 anos de idade. 

Após ser encontrado por seus pais, sua mãe o interroga perguntando porque ele havia feito aquilo com eles. Jesus então 
responde: “Por que é que me procuráveis? Não sabeis que me convém tratar dos negócios do meu Pai? ” (LUCAS 2:49). 

Reparem que, nessa ocasião, Jesus já se identificava como filho de Deus. 

Após esse acontecimento, nos diz a bíblia: “E desceu com eles, e foi para Nazaré, e era-lhes sujeito. ” (LUCAS 2:51a). 

Ainda não havia chegado o momento de início de seu ministério e, por isso, Ele voltou a Nazaré para uma vida anônima e de 
sujeição aos pais. 

Percebemos aqui, claramente, que Jesus era obediente e que essa obediência começou com sua sujeição aos pais. Quantos 
são os jovens que não se sujeitam mais a seus pais; que crescem e acham que são donos de si. Como nossa sociedade seria 
muito melhor se os filhos seguissem o exemplo de Jesus e se sujeitassem aos seus pais e esses, por sua vez, seguissem o 
exemplo dos pais de Jesus no temor a Deus. 

Jesus viveu uma vida normal; nasceu e cresceu como qualquer outro menino de sua idade da Palestina dos seus dias. Jesus 
viveu como nós, mas sem pecado. 

Vejamos o que a bíblia nos diz sobre a infância de Jesus: 

Lucas 2:52 “E crescia Jesus em sabedoria, e em estatura, e em graça para com Deus e para com os homens. ” 

Jesus cresceu em: 
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• Sabedoria: assimilou os conhecimentos da experiência humana diária. Isso se aprende convivendo na comunidade 
natural do povoado. 

• Estatura: teve um crescimento natural do corpo até tornar-se adulto. 

• Graça para com Deus: descobriu a presença de Deus na vida, a sua ação em tudo o que acontece. Isto se aprende 
na comunidade de fé, nas celebrações na família, na oração, na luta de cada dia, nas contradições da vida e em 
muitas outras oportunidades. Deus não quebra as suas leis nem mesmo com o seu filho e, ao encarnar, Jesus se 
tornou como um de nós, carente da ação do alto para poder realizar sua missão entre os homens. Enquanto homem 
Jesus se desenvolvia debaixo da graça de Deus. 

• Graça para com os homens: se relacionava muito bem com as pessoas que amava e por elas era amado. 

Podemos concluir então que Jesus cresceu: 

• Fisicamente: Jesus teve um crescimento físico igual ao de qualquer criança. Muitos acreditam que Jesus era fraco, 
o que não possui nenhum respaldo bíblico. Como Jesus, sendo fraco, poderia ter carregado a cruz da maneira que 
carregou, todo machucado e como poderia ter se mantido pendurado durante tanto tempo? 

• Socialmente: em família, Jesus era obediente aos pais. Jesus também viveu no meio da cultura de seus dias, porém 
confrontava a cultura quando essa contrariava a palavra de Deus. 

• Intelectualmente (mentalmente ou psicologicamente): Jesus crescia em sabedoria e conhecimento; fora treinado 
nas sagradas escrituras e tinha sentimentos humanos. 

• Espiritualmente: Jesus tinha clareza do seu relacionamento com Deus e tinha consciência da sua missão. 

Reparem que o desenvolvimento de Jesus era equilibrado, tanto no aspecto biológico e social quanto no espiritual. Muitos 
pais incentivam o desenvolvimento biológico e social mas deixam de lado o espiritual.  

Entre LUCAS 2:52 e LUCAS 3:1 passaram-se cerca de 18 anos. Existe um hiato entre os 12 anos e os 30 anos de Jesus. 

Durante esse período, em Nazaré, Jesus: 

• Viveu em anonimato; uma vida de silêncio 

• Viveu uma vida familiar se sujeitando a seus pais 

• Trabalhou: antes de exercer o ministério Jesus aprendeu uma profissão e trabalhou para ajudar no sustento de sua 
família. É possível até que Jesus tenha sustentado sua família após a morte de seu pai através da profissão que 
aprendera com ele (carpinteiro). 

Nesse período Jesus esperou pacientemente até o momento determinado pelo Pai para exercer seu ministério. Muitos não 
querem esperar o tempo de Deus em suas vidas. 

 

REFERÊNCIAS PARA ESTUDO 

 
� Bíblia Sagrada como referência mais importante 
� Revista Lições Bíblicas CPAD – 2º trimestre de 2015 – Jesus, o Homem Perfeito – José Gonçalves 
� Lucas – O Evangelho de Jesus, o Homem Perfeito – José Gonçalves – CPAD 
� Manual bíblico: Entendendo a bíblia – Um guia sobre QUEM, QUANDO, ONDE, COMO e o PORQUÊ de cada livro da 

bíblia – CPAD 
� Comentário Bíblico Beacon – Novo Testamento – Volume 06 - CPAD 
� O Novo Comentário Bíblico – Novo Testamento com recursos adicionais – A palavra de Deus ao alcance de todos – 

Earl D. Radmacher, Ronald B. Allen, H. Wayne House – Editora Central Gospel 
� Comentário Bíblico do Novo Testamento – Aplicação Pessoal – volume 1 – Um guia de aplicação da bíblia para a vida 

diária - CPAD 
� Tempos do Novo Testamento – Entendendo o mundo do Primeiro Século – Merrill C. Tenney – CPAD 
� Parábolas de Jesus – Advertências para os dias de hoje – Elienai Cabral - CPAD 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Quantos exemplos maravilhosos encontramos na infância de Jesus e na vida de seus pais. Se todas as famílias se espelhassem 
nesses exemplos de submissão em seus lares e de temor a Deus, com certeza nossa sociedade seria diferente. 

Que nós, como cristãos, possamos nos espelhar nos ensinamentos bíblicos e nos moldar segundo a vontade de Deus para 
nossas vidas. 

Para meditação final, deixo um versículo que particularmente gosto muito e que se contextualiza bem nesse tema: 

1 Timóteo 4:12 “Ninguém despreze a tua mocidade; mas sê o exemplo dos fiéis, na palavra, no trato, no amor, no espírito, 

na fé e na pureza. ” 

De seu irmão em Cristo Jesus, 

Marcos Paulo Diniz. 


